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Introdução 

 

 Anuindo ao amável e honroso convite do presidente da Direcção da Sociedade 

Portuguesa de Educação Médica, Prof. António Vaz Carneiro, a Escola de Ciências da 

Saúde da Universidade do Minho (ECSUM) organizou, em 19 de Abril último, uma 

reunião sobre acreditação do curso de Medicina. 

 Foi esta a segunda vez que foi solicitada a esta Escola uma incumbência desta 

natureza. A primeira ocorreu em 2002, sendo Presidente o Prof. Martins e Silva. Penso 

não faltar à verdade em afirmar que foi, a todos os títulos, uma excelente reunião.  

 O tema da reunião de 19 de Abril de 2005 é de indiscutível actualidade e 

importância.  

 O desenvolvimento do reconhecimento da responsabilidade social das 

instituições, como parte integrante da vivência democrática, acarreta a consciência da 

necessidade de verificação de que nelas existem as condições indispensáveis para que os 

seus serviços - seja de que natureza forem – satisfaçam as exigências de qualidade a que 

a sociedade tem direito. Este fenómeno tem levado, no que concerne às escolas médicas 

e seus cursos de Medicina, à aplicação crescente do processo de acreditação a cargo de 

entidades idóneas e independentes.  

 A ECSUM perfilha frontalmente uma tal cultura. Logo de início, a proposta 

apresentada pela Universidade do Minho ao ministério da Educação de criação de uma 

Escola de Ciências da Saúde e seu curso de Medicina, foi submetido à apreciação de 

uma comissão ministerial, com personalidades nacionais e estrangeiras de reconhecido 

mérito, que a aprovou na integra. Uma vez criada a Escola, foi imediatamente 

constituída, nos termos dos estatutos por si própria elaborados, a “Comissão Consultiva 

Externa”, constituída por eminentes académicos, maioritariamente de diversos países 

europeus e dos Estados Unidos da América, e por representantes da Ordem dos Médicos 

e do Ministério da Saúde, a quem cabe a apreciação do funcionamento do curso, feita 



quer pela análise crítica de circunstanciado relatório anual, quer por observações 

directas todos os anos. 

 A reunião de 19 de Abril teve a presença, que muito nos honrou e alegrou, de 

Colegas de cinco outras escolas (Porto, Lisboa e Covilhã). 

 O programa foi substancial. A 1ª parte constou de uma exposição, seguida de 

discussão, do Prof. Roger Thomas, da Universidade de Calgary (Canadá), que está a 

cumprir uma licença sabática na ECSUM, sobre “Accreditation of undergraduate 

Medical Programmes in Canada and the US by the Liason Comittee on Medical 

Education”. Na 2ª parte, os Profs. Tiago Guimarães (Faculdade de Medicina do Porto) e 

António Sousa Pereira e Fernando Amaral (Instituto de Ciências Biomédicas de Abel 

Salazar) relataram a “Experiência pioneira de acreditação ao nível do curso de 

Medicina, na Universidade do Porto”, com discussão subsequente. 

 A concluir, um jantar oferecido pela ECSUM aos participantes de fora que 

puderam comparecer. 

 A terminar esta introdução, resta-me exprimir a esperança de que este evento 

tenha valorizado o currículo da nossa Escola no que concerne à organização de reuniões 

da SPEM e de que o seu Presidente reitere o convite em futuro próximo.  
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